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INSS ressarce
descontos

Durante a Expomontes, cerca de 90 participantes
discutiram alternativas para tornar a pecuária
mais sustentável no semiárido mineiro. O encon-
tro destacou resultados do projeto Forrageiras pa-
ra o Semiárido, que estuda espécies mais resisten-
tes à seca e ao pastejo. PÁGINA 4

Aposentadosepensionistasjápodemaderiraoacor-
do de ressarcimento dos descontos associativos não
autorizadosfeitosentre2020e2025.Aadesãopodeser
feita pelo aplicativo Meu INSS ou presencialmente
nosCorreios.Ospagamentoscomeçamnodia24,com
valores corrigidos pelo IPCA.PÁGINA 3

Pecuária no
semiárido

O projeto Sonora Brasil chega a Montes Claros
nos dias 16 e 17 de julho com oficina e shows que
celebram a diversidade cultural brasileira. O músi-
co local Jukita Queiroz conduz a oficina “Canções e
Memórias”. A cantora Ana Paula da Silva apresen-
ta espetáculo ao lado de Seu Risca, destacando ma-
nifestações afro-brasileiras e caboclas. PÁGINA 5

Sonora Brasil
em Montes
Claros

O IPC de Montes Claros teve alta de 0,81% em ju-
nho, mais que o dobro de maio, acumulando inflação
de 3,61% no ano. Segundo a Unimontes, alimentos

ajudaram a conter a alta, com quedas em itens como
carne e arroz. Em contrapartida, energia elétrica
(7,36%) e aluguéis (7,03%) puxaram os preços para ci-

ma. Empresários relatam dificuldade para repassar
custos e buscam alternativas internas para equili-
brar as contas. PÁGINA 7
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Opinião

André Naves*

Há pouco mais de uma década, tive a
honra de me sentar à mesa com men-
tes e corações brilhantes para tecer os
fios de uma das mais transformadoras
legislações do nosso tempo: a Lei Brasi-
leira de Inclusão (LBI). Aquela jornada
não foi apenas técnica; foi um exercí-
cio profundo de Alteridade, uma se-
meadura de futuro. Hoje, ao olharmos
para o caminho percorrido, vemos os
frutos, mas também a longa estrada
que ainda se desdobra à nossa frente.

Muitos conhecem a Lei Brasileira de
Inclusãopor sua manifestação mais vi-
sível: a garantia de direitos das pes-
soas com deficiência. E, de fato, ela é
ummarco. Como bem detalha a primo-
rosa cartilha do Instituto Mara Ga-
brilli, a lei internaliza em nosso coti-
diano os preceitos da Convenção da
ONU sobre os Direitos das Pessoas
com Deficiência, que o Brasil acolheu
com a força de uma Emenda Constitu-
cional. Contudo, o coração da LBI pul-
sa em uma dimensão ainda mais pro-
funda. Seu grande salto de consciên-
cia não foi criar um catálogo de direi-
tos para um grupo, mas sim mudar o
foco da lente: a questão não está no
indivíduo, mas nas barreiras que nós,
como sociedade, erguemos. A lei com-
preendeu algo que a sabedoria popu-
lar já ensinava: não se julga a força do
rio pelas pedras em seu leito, mas pela
forma como ele as contorna ou as re-
move para seguir seu curso.

A Lei Brasileira de Inclusão nos ensi-
na que cada ser humano é um univer-
so de singularidades, um conjunto de
potencialidades e, também, de “impe-
dimentos”, como a lei delicadamente
chama nossas limitações. A deficiên-
cia, portanto, não é uma condição in-
trínseca da pessoa, mas o resultado do-
loroso do choque entre essas caracte-
rísticas individuais e asbarreiras – ma-
teriais e imateriais – que pavimentam
nosso mundo. Quando isso acontece,
a exclusão nos contamina, e a socieda-
deinteira adoece. Perdemos todos. Per-
demos ideias, afetos, inovações e a ri-
queza que só a tapeçaria completa da

humanidade pode oferecer.
E que ninguém se engane: as rampas

que faltam e as calçadas quebradas
são apenas a face mais visível do pro-
blema. As barreiras verdadeiramente
nefastas são invisíveis, erguidas com o
cimento do preconceito e da atitude
capacitista. São os muros do olhar que
julga, da impaciência que descarta, da
sensibilidade que falta. Esses cárceres
da alma ainda confinam uma parcela
imensa da nossa gente, impedindo-a
de contribuir com sua força criativa
para o desenvolvimento do nosso país.
É por isso que a essência da LBI é um
convite à convivência. Seus pilares –
Educação, Trabalho, Cultura, Esporte,
Lazer, Participação Política – não são
fins em si mesmos. São convites sagra-
dos para o encontro, onde, lado a lado,
podemos desmontar os muros do pre-
conceito e permitir que cada indiví-
duo se torne o verdadeiro protagonis-
ta de sua história.

Nestes anos, vimos avanços notá-
veis. A Inclusão é um tema mais pre-
sente, e a dignidade de muitas pessoas
foi resgatada. Mas não podemos nos
sentar à beira do caminho, satisfeitos
com a paisagem. A maior de todas as
barreiras persiste, altiva e cruel: a desi-
gualdade econômica e social. A verda-
deira inclusão só será plena quando a
edificarmos sobre os alicerces de uma
sociedade mais justa. Isso exige cora-
gem para investir massivamente em
Educação e Saúde de qualidade para
todos, desenvolvendo as melhores po-
tencialidades que dormem em cada ci-
dadão. Exige, também, que incentive-
mos o trabalho e o empreendedoris-
mo, não como uma concessão, mas co-
mo a chave para a autonomia e a digni-
dade.

A Lei Brasileira de Inclusão não é um
ponto de chegada. É um mapa, uma
bússola moral que nos aponta o Norte.
É tempo de arar a terra da indiferença
e semear, com ainda mais afinco, um
Brasil onde todos caibam, e onde nin-
guém, absolutamente ninguém, fique
para trás.

* Defensor Público Federal

AlexAparecidodaSilva*

Com o avanço da automação, empre-
sas de diferentes setores têm amadureci-
donousodetecnologiascomooRPA(Ro-
botic Process Automation) para aprimo-
rar seus processos operacionais. Segun-
do uma pesquisa sobre RPA na América
Latina,realizadapelaEYeaBotCity,66%
das companhias planejam aumentar os
investimentos na tecnologia para ga-
nhar escala. Além disso, mais de 90% de-
lasregistraramumcrescimentoexpressi-
vo, acima de 25%, no número de
automações implementadas.

Esses dados mostram que o foco das
empresasvaialémdaeficiênciaoperacio-
nal: elas buscam também inteligência
operacional,oquesetraduzemumame-
lhor experiência para o cliente. O passo
seguinte, e natural , é evoluir da
automaçãodetarefasrepetitivasparaso-
luções capazes de lidar com processos
maiscomplexos,comooraciocínioautô-
nomo.

Emummercadocadavezmaiscompe-
titivo,adotaressetipodetecnologiasigni-
ficaacelerar o processo de tomada de de-
cisão corporativa, cujos ganhos se esten-
dem por diversas áreas, como vendas,
marketing, finanças, RH e TI, fortalecen-
do o diferencial competitivo das organi-
zações.

RPA X Raciocínio autônomo
No contexto empresarial, o raciocínio

autônomorefere-seàcapacidadedeutili-
zar Inteligência Artificial (IA) para anali-
sar dados, identificar padrões e agir de
forma independente e estratégica, sem
dependerderegraspré-programadas.Es-
satecnologiaéaplicadaemcenárioscom-
plexos e não estruturados, nos quais o
processodetomadadedecisãoexigeaná-
lise de contexto, previsão de cenários fu-
turos e capacidade de autoaprendizado.

Já o RPA executa tarefas repetitivas
combaseemregrasfixas,geralmenteem
processos estruturados e bem definidos.
Porexemplo:enquantoumRPApodeau-
tomatizar o lançamento de faturas em
umsistema,umasoluçãobaseadaemra-

ciocínioautônomopodeanalisarohistó-
ricodeinadimplência de umcliente, pre-
ver atrasos e, automaticamente, ajustar
seu limite de crédito ou recomendar
ações comerciais para mitigar riscos.

Eficiêncianoprocessodetomadadede-
cisão

Ao combinar grandes volumes de da-
doscommodelospreditivos,oraciocínio
autônomo permite decisões mais rápi-
das, precisas e fundamentadas em evi-
dênciasconcretasenãoapenasemintui-
çãoouexperiência.Issoporqueatecnolo-
gia aprende continuamente com os da-
dos,ajustando modelos de decisão, redu-
zindovieses humanos,cortandocustose
aumentando a assertividade.

Outro ponto importante é a escalabili-
dade: com raciocínio autônomo, as em-
presas conseguem ampliar suas opera-
ções sem necessariamente aumentar a
estrutura interna. Para isso, é essencial
treinarosmodelosdeLLMcomdadosín-
tegros, de forma a reduzir riscos de vaza-
mento de informações sensíveis.

Os desafios da jornada
Apesar dos avanços, a implementação

do raciocínio autônomo ainda enfrenta
obstáculos. Entre os principais desafios
estão a qualidade e disponibilidade dos
dados; integração com sistemas legados;
resistênciaculturalàsdecisõesautomati-
zadas e falta de competências analíticas
nas equipes. Além disso, o investimento
em infraestrutura tecnológica e gover-
nança robusta para mitigar riscos ainda
é escasso.

Ocorrequeum bom processo detoma-
da de decisão corporativa passa, inevita-
velmente,pelauniãoentredados,IAees-
tratégia. Ou seja, o raciocínio autônomo
não chega para substituir o ser humano,
mas para ampliar sua capacidade de
atuação, liberando tempo para tarefas
maiscriativaseestratégicas.Ofuturoper-
tence às empresas que souberem equili-
brarinteligência artificial com inteligên-
cia humana. A hora de agir é agora.

*Head Data Analytics and Integration da

Everymind

Para além
das rampas

O futurodaautomação
noprocesso de tomada
dedecisão corporativa
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PRETO NO
BRANCO

INSS inicia adesões
para restituir
descontos ilegais

Geral

A adesão pode ser feita pelo app Meu INSS ou
nas agências dos Correios

u Viralizou nas redes sociais postagem de um pai
acompanhado da sua filhadenunciando suposta
votaçãomarcadaparaacontecernaescolaGonçal-
ves Chaves, em Montes Claros, onde questiona os
alunosopiniãoseprefereounãoescolacívicamili-
tar. A gravidade do problema é que segundo o pai
que aparece no vídeo professores e integrante da
diretoriaestariamaliciandoosalunosparavotar e
confeccionar cartazes contrário a este modelo de
escola.Asituaçãoémaisgravequandocitacríticas
descabidas contra a proposta, citando entre ou-
trascoisasqueescolanãoéquartel.Odepoimento,
inclusive citando nomes, é da própria aluna em
questão. Sem querer fazer juízo de valor, entendo
que os fatos devem ser apurados em decorrência
desuagravidade.Oassuntoseriapertinenteseen-
volvesseospaísnoquestionamento.Aliás,hojeem
todo o país as escolas militares figuram entre as
que oferecemmelhores condições de ensino, além
da formação ética emoral de crianças e jovens.

Apoio aos militares
AAssembleia LegislativadeMinasdeveria seguir

oexemplodoRiode Janeiroque instituiuoProgra-
ma Prajás com o objetivo de oferecer assistência
jurídicagratuitaaosagentesdeSegurançaPública
(policiais civis, militares e penais, agentes socioe-
ducativos e bombeiros militares). A proposta foi
promulgadaapartir daderrubadade vetosdogo-
vernador Cláudio Castro (PL) e vale desde que os
fatos tenham ocorrido no decorrer do trabalho ou
em função, mesmo em períodos de licença ou em
diasdefolga.SenãopartirdaAssembleiadeMinas
dificilmente isso acontecerá no Estado. Aliás, poli-
ciais são processados no exercício da profissão,
mesmoestandocomarazão, sãoobrigadosacon-
tratarem advogados por conta própria. Não é por
acasoque emMinas a tropa nãobate palmaspara
o Governo do Estado.

Carol Figueiredo
A indicação da presidência do PL Mulher emMi-

nasdavereadoraporMontesClaros,CarolFigueire-
do (PL) para ser a responsável pela coordenação
do PL Mulher na região tem sua importância até
certo ponto. Na prática nós sabemos que a impor-
tância estaria namobilização e filiação demulhe-
res no partido. Quanto ao poder de decisão a atri-
buição é de responsabilidade do diretório esta-
dual.

Trump e Lula
Chegaaserpreocupanteparaaspessoasquede-

fendem de fato o Brasil quando assistimos a
politização do embate do presidente Lula com o
presidente Trump. Tratar a taxação em 50% dos
nossos produtos dentro de umviés político do nós
contra eles é um erro que pode levar o país à ban-
carrota, prejudicandoemespecial a classeassala-
riada. É preciso colocar fim na intransigência de
atos dos poderes brasileiros. É preciso humildade
para reconhecer o tamanho de quem o Governo
considera adversário.

Escola não é quartel

Osprimeiros pagamentos serão liberados no próximodia 24

Da Agência Brasil

Aposentadosepensio-
nistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social
(INSS) vítimas dos des-
contosilegaisdemensa-
lidades associativas já
podemaderiraoacordo
de ressarcimento pro-
postopelogovernofede-
ral.

A adesão ao plano de
ressarcimento come-
çou nesta última sexta-
feira (11) para os benefi-
ciários que já contesta-
ram os descontos não
autorizados feitos em
seus benefícios previ-
denciários entre março
de 2020 e março de
2025 e que não obtive-
ramrespostadasentida-
des associativas. E é ne-
cessária para quem de-
sejar receber a restitui-
ção dos valores a que
tem direito, e uma úni-
ca parcela e corrigidos
pelo IPCA, sem ter que
recorrer à Justiça.

A adesão pode ser fei-

ta por intermédio do apli-
cativo Meu INSS ou pre-
sencialmente, nas agên-
cias dos Correios. No apli-
cativo, o interessado deve
acessar a aba “Consultar
Pedidos”, clicar no item
“Cumprir Exigência”, assi-
nalaraopção“AceitoRece-
ber”, localizada no fim da
página e, então, clicar em
“Enviar”. Não é necessário
enviar nenhum documen-
to além dos já apresenta-
dos.

Nenhum valor será co-
brado do segurado, que re-
ceberáovalordevidoauto-
maticamente, na mesma
conta bancária na qual re-
cebe seu benefício previ-
denciário.

Os primeiros pagamen-
tos serão liberados no pró-
ximo dia 24. A partir daí o
cronograma de ressarci-
mento prevê pagamentos
diários, em lotes de até 100
mil pessoas, até que todos
os casos sejam concluídos.
O pagamento seguirá a or-
dem cronológica da ade-
são ao acordo, ou seja,

aqueles que aderirem pri-
meiro ao acordo vão rece-
ber primeiro.

Quem recorreu à Justi-
ça, ingressando com ação
judicial contra o INSS,
também pode aderir ao
acordo, mas deverá desis-
tir do processo, para não
ser duplamente beneficia-
do. Além das adesões es-
pontâneas, o INSS vai fa-
zer contestação automáti-
caparabeneficiáriosemsi-
tuação de vulnerabilida-
de: pessoas que tinham 80
anos de idade ou mais em
março de 2024, indígenas
e quilombolas.

“Estamos preocupados
com as pessoas mais sujei-
tas a fraudes. E vamos dar
umtratamentodiferencia-
do a essas três situações,
de maior vulnerabilida-
de”, explicou o presidente
do INSS, Gilberto Waller,
durante entrevista coleti-
va, nesta quinta-feira (10),
na qual ele e o ministro da
Previdência Social, Wol-
ney Queiroz, detalharam
o cronograma do acordo

de ressarcimento.
Osaposentadosepensio-

nistas que ainda não con-
testaram eventuais des-
contos podem fazê-lo pelo
aplicativoMeuINSS,ligan-
do para a central telefôni-
ca135ouindopessoalmen-
te a uma agência dos Cor-
reios.A princípio, as novas
contestações serão aceitas
até pelo menos 14 de no-
vembro de 2025 – data que
o governo federal ainda
vai analisar se precisará
ser prorrogada.

Apartirdadataemqueo
beneficiário questionar as
cobranças, as entidades
têm até 15 dias para com-
provar que o desconto foi
feitolegalmente.Casocon-
trário, os valores cobrados
indevidamente serão inte-
gralmente restituídos ao
beneficiário, pela União –
que vem tomando medi-
d a s p a r a a s s e g u r a r a
responsabilizaçãodasenti-
dades e de seus represen-
tanteslegais,comoasolici-
tação de bloqueios judi-
ciais de bens e valores. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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PSICOLOGIA
EM FOCO

Produção sustentável
no Semiárido é tema
de encontro técnico

Agronegócio

Duranteoevento, pesquisadoresmostraram
pesquisas voltadas a aprimorar a pecuária regional

u Paulo de Tarso Ramos*

Psicologiaéaciênciaqueestudaocomportamento
humano,osprocessosmentaiseasemoçõesemdife-
rentes contextos culturais e sociais, atuando na pre-
venção, no diagnóstico e no tratamento de proble-
mas relacionadosà saúdementaldo serhumano.
Antes de ser considerada ciência, a psicologia sur-

giu comouma ramificaçãodo estudo filosófico, com
seu registromais antigo aparecendo emum livro do
século XVI. A palavra psicologia vemda combinação
de duas palavras do alfabeto grego: psico vem de
“psyche”,quesignificaalmaoumente,e logiavemde
“logos”,significandoestudo.Assim,apalavrapsicolo-
gia, etimologicamente, significa estudo da alma ou
estudodamente.

O psicólogo desempenha um papel de funda-
mentalimportâncianasociedadeaopromoverobem-
estarindividualecoletivo,disponibilizandoferramen-
tasparaquepossamoslidarcomosdesafiosemocio-
naisedas relações interpessoais, permitindoe facili-
tandoumamaiorintegraçãodoserhumanonasocie-
dade.

OprimeirocursodePsicologiaaconteceunaAle-
manha, no século XIX. No Brasil, a ciência chegaria
aosbancosacadêmicossomentenoséculoseguinte.

Em 2025, comemoramos vinte anos do curso de
PsicologiadaFasiemMontesClaros,umcursodeex-
celência, com uma coordenadora muito atenciosa,
competenteededicada,eprofessoresdamelhorqua-
lidade, fatoquepossoatestar comocoordenadordo
NúcleodeAvaliaçãoeQualidadeEstratégicadainsti-
tuição,responsávelpelaanálisedaqualidadedosins-
trumentosdeavaliaçãode todosos cursos.

Em2024,fuiconvidadoparajuntar-meàcompe-
tenteequipedeprofessoresdocursodePsicologiada
Fasi, ficandoresponsávelpeladisciplinadePsicome-
tria.Mesmonãosendopsicólogodeformação,minha
entradano curso excedeu emgrandemedida asmi-
nhasexpectativas.Arecepçãoporpartedacoordena-
çãoedosdocentes foimuitoboa, comoeu jáespera-
va.
Entretanto, o mais importante para um professor

acontece em sala de aula, onde tive uma agradável
surpresa.Asduasturmasparaasquaislecioneiforam
simplesmente MARAVILHOSAS! Ao final do semestre
letivo,recebidezenasdemensagensdeagradecimen-
to, algumasdelas levando-meàs lágrimas!
VivaaPsicologia!

Viva a Psicologia!

Cerca de 90participantes se reuniramna Expomontes para discutir práticas

*Professor dePsicometria do cursodePsicologia Fasi

DaRedação

Cerca de 90 partici-
pantes se reuniram, du-
rante a Expomontes,
com o foco de discutir
práticas e pesquisas
que ajudam a tornar a
produção mais eficien-
te,sustentávelecompa-
tível com as condições
da região semiárida. O
encontro, promovido
pelo Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Mon-
tes Claros, contou com
apresentações de pes-
quisadores de institui-
ções parceiras que de-
senvolvem estudos vol-
tados para pastagens e
forragicultura no norte
de Minas.

Alenilda Carvalho de
Novais, supervisora do
Projeto Forrageiras pa-
raoSemiárido,apresen-
tou os dados da pesqui-
sa, com recortes volta-
dosàalimentaçãodega-
do de leite e de corte.
“Nesta fase, a pesquisa
traz para pecuária de
leite e corte a temática
depecuáriasustentável
atravésdesistemaspro-
dutivos, onde é possível
combinar espécies for-
rageirasresistentesere-
silientes as condições
de pastejo em regime
de sequeiro para re-
giões semiáridas, onde
odesafioéproduzircar-
ne e leite, otimizando
os recursos da proprie-
dade de maneira a tor-

naraatividademaisrentá-
vel e segura” esclarece.

OpresidentedoSindica-
to, Alexandre Rocha, des-
tacou que “o Semiárido
tem seus limites, mas tam-
bém um enorme poten-
cial. A pesquisa é a ponte
entre a realidade do cam-
po e o avanço que o produ-
tor precisa. Trazer esse co-
nhecimento pra perto é o
quevaigarantircompetiti-
vidade com responsabili-
dade”.

No encontro, professo-
res e pesquisadores apre-
sentaramestudosparaoti-
mizar a pecuária no Norte
de Minas: Edson Porto
(Unimontes) sobre pasta-
gens no semiárido, Leidy
Rufino (Epamig Norte) em
forragicultura e Thiago
Braz (UFMG) focando em
experimentos de pasta-
gens.

A responsável técnica
pela Unidade de Referên-
cia Tecnológica (URT) de
Montes Claros, Inez Silva,
reforçouaimportância ea
trajetóriadoprojetoForra-
geiras para o Semiárido.
“Agentecomeçou esse tra-
balho em 2017, primeiro
avaliando quais seriam as
forrageiras que se adapta-
vam melhor se adapta-
riamaonossoclimae solo.
Depois, passamos a estu-
dar o desempenho dessas
espécies mais adaptadas
em condições reais de pas-
tejo, cujos resultados es-
tão sendo divulgados de
forma preliminar e com
expectativa de finalização
em maio de 2026. É um
projeto de longo prazo,
mas que vem gerando res-
postas práticas para o dia
a dia do produtor”.

OprojetoForrageiraspa-

ra o Semiárido, do Institu-
to CNA em parceria com a
Embrapa e outras institui-
ções,visaidentificarevali-
dar forrageiras eficientes
para o clima semiárido,
oferecendo alternativas
viáveis para alimentação
dogado.Testessãorealiza-
dos em Unidades de Refe-
rência Tecnológica nas
propriedades rurais, com
monitoramento técnico
constante.

Segundoaassessora téc-
nicadoInstitutoCNA,Ma-
rina Zimmermann, “a se-
gunda fase do projeto For-
rageiras com a Embrapa
encontra-se em fase final
de execução e de transfe-
rência de conhecimento
aos produtores rurais.
Uma nova fase está sendo
desenhada para incluir
inovações nos capins e na
palma forrageira”.

DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Cultura e memória

Montes Claros recebenova edição doprojeto, promovendo encontrosmusicais entre gerações

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Com foco na diversi-
dade cultural brasileira
e na valorização da me-
mória afetiva por meio
damúsica, oprojeto So-
nora Brasil chega a
Montes Claros nos dias
16 e 17 de julho. Realiza-
do pelo Sistema Fe-
comércio MG, por meio
do SESC em Minas, o
evento reúne artistas
de diferentes gerações
em uma programação
que inclui oficina e sho-
ws gratuitos ou com
preços acessíveis ao pú-
blico. Foram convida-
dos para essa edição
Ana Paula da Silva, ao
ladodeSeuRiscaeJuki-
ta Queiroz.

Omúsicomontes-cla-
renseJukita Queirozfa-
lou sobre a importân-
cia do convite para par-
ticipar do Sonora Bra-
sil, que propõe um cru-
zamento entre gera-
ções, tempos e territó-
rios. “Já tive a oportuni-
dadedeacompanharal-
gumasediçõesdoSono-
raBrasileperceboa im-
portância e relevância
do projeto no cenário
cultural brasileiro. Po-
derparticipar,mostran-
do um pouco da nossa
culturapormeiodecan-
ções guardadas na me-
mória das pessoas do
sertão mineiro, é reafir-
mar nossa identidade.
Quanto às gerações,
queremos que os parti-
cipantes revivam essas
canções em seus lares,
com crianças, adultos e
idosos”.

Na quarta-feira (16),
Jukita coordena a ofici-
na “Canções e Memó-

rias”, que propõe uma
vivência de canto a partir
demúsicasquefazem par-
te da memória afetiva dos
montes-clarenses. “Penso
que a oficina permitirá às
pessoasresgatardamemó-
ria canções que, de algu-
ma forma, marcaram
suas vidas, mas foram es-
quecidas. Ao mesmo tem-
po, estaremos valorizan-
do a nossa cultura por
meio do canto, construin-
do um repertório musical
com a contribuição de ca-
da participante”.

Quandoquestionadoso-
bre uma canção de sua
própria memória afetiva,

ele relembra: “Me veio à
lembrança uma canção
de quando eu era criança.
Confesso que não sei co-
mo chegou a mim — pro-
vavelmente por meio dos
meus familiares. Mas sei
que está aqui guardadi-
nha na minha memória. É
essa: ‘Toc toc, quem bate
aí? Toc toc, quem bate aí?
Sou eu, um velhinho que
anda a pedir. Sou eu, um
velhinho que anda a pe-
dir’”.

A cantora Ana Paula da
Silva, natural de Joinville
e residente em Curitiba,
também celebra sua parti-
cipação no projeto. “Rece-

ber o convite para o Sono-
ra Brasil foi um momento
muitoespecial—umdese-
jo antigo, um dos peque-
nos sonhos realizados. Fa-
zer uma turnê por regiões
do Brasil e contar um pou-
co sobre a cultura, memó-
ria e história do lugar de
ondeviemos,queconhece-
mos e que nos atravessa, é
maravilhoso”.

Sobre o espetáculo que
apresenta ao lado de Seu
Risca, líder quilombola e
guardião da tradicional
Dança do Catumbi, Ana
Paula conta que o público
de Montes Claros pode es-
perar um show dedicado

àsmanifestaçõesafro-bra-
sileiraseaos caboclos eca-
boclas de Santa Catarina
—sejapeloscânticosorigi-
nais de Seu Risca, seja pe-
las composições inspira-
das em suas pesquisas de
campo e no livro Alma na
Voz e Mãos no Tambor.

Ela relata que conhece
SeuRiscadesdeoinícioda
sua carreira musical. “Ele
conhece boa parte da mi-
nha família. Sempre tive a
alegria de contar com a
presença da sua família
nos meus shows. Até que
um dia ele me entregou
um material sobre a Dan-
ça do Catumbi, da qual fez

parte por quase 60 anos.
Aprendemos todos uns
com os outros. Somos no-
ve pessoas viajando jun-
tas, e cada uma é um uni-
verso imenso — e Seu Ris-
ca é o ancião do grupo. Ele
carrega uma força imen-
sa: é vivo, festivo, dançan-
te, acredita na vida, na ar-
te transformadora… é
uma verdadeira presença
ancestral”.

O espetáculo incorpora
influências de manifesta-
ções populares como o Ca-
tumbi e a Dança do Vilão,
integradas à linguagem
musical de Ana Paula a
partir de sua pesquisa de
mestradoemmúsica.“Pes-
quisei a Dança do Catum-
bi e compus seis músicas
para o ritual, que hoje fa-
zem parte do show. Em se-
guida, como produtora-
pesquisadora, escrevi um
projeto independente e
ampliei a pesquisa, incor-
porando outras práticas
afro-brasileiras, indíge-
nas, Guarani e açorianas
da região da Baía Babiton-
ga — que abrange seis ci-
dades, incluindo Joinville,
ondenasci,eAraquari, ter-
ra do Seu Risca. A partir
desse processo, criei no-
vas composições que inte-
gram o livro e o espetácu-
lo. Foi com esse projeto
que escrevi Alma na Voz e
Mãos no Tambor e, um
ano depois, recebi o convi-
te do SESC para dar conti-
nuidade a esse trabalho”,
completa.

Variedades

GABRIEL BAZT

Sonora Brasil traz diversidade cultural e oficinas musicais a Montes Claros

Sonora Brasil

Quando: 16 e 17 de julho.

Local: Sesc – Av. Deputado

Esteves Rodrigues, 1124 —

Centro, Montes Claros.

Ingressos: simpla.com.br
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Os moedários não são apenas os conjuntos
demoedas de umbem-afortunado pela gracio-
sidade da numismática. Nada disso. Então o
que é moedário? Pois bem, é uma coleção de
moedas móvel e/ou itinerante, que vai ao en-
contro das pessoas interessadas de suasmulti-
plicidades. Assim, como vimos recentemente a
belíssima coleção de moedas holandesas do
professor Sérgio Giraldi, acondicionadas numa
pequena caixa-preta durante palestra realiza-
da no Instituto Histórico e Geográfico de Mon-
tes Claros. “Uma coleção de moedas móvel no
mundo, no contexto numismático, refere-se a
uma coleção de moedas de diversos países que
é transportada e exposta em diferentes locais,
como em feiras, exposições ou até mesmo em
casasde colecionadores. A numismática, o estu-
do e coleção demoedas, é uma atividade popu-
lar com valor histórico e educativo, além de
também ser um fator econômico em eventos e
feiras de colecionadores”. (Wikpédia). Em ra-
zão de tudo isso, o moedário facilita a divulga-
ção do conhecimento e exterioriza a fantasia
dos colecionadores em cada apresentação rea-
lizada.
No passado, observa-se que, no decorrer do

Grande Império Romano, eramcomuns as apre-
sentações dos moedários em espaços públicos
com o objetivo de entretenimento entre os ro-
manos. Aliás, as artes plásticas da época revela-
ramaspectos da vida do cotidianodas pessoas,

do comércio e da cultura, em diferentes civiliza-
ções. Hoje, os museus, em países mais avançados,
nos mostram a história da moeda, com exempla-
res interessantes, nas vitrines destinadas ao estu-
do do dinheiro em substituição aos moedários
dos tempos de antanho.
A invasão holandesa no Brasil e, o seu contexto

numismático, foi um fatomuito importante para a
valorização da numismática brasileira. Numa das
nossas reuniões, estivemos analisando, num pe-
quenomoedário, ou caixeta demadeira, a coleção
itinerante das moedas holandesas do professor
Sérgio Giraldi e ficamos agradecidos pela genero-
sidade do confrade durante a suamagistral expo-
sição. São váriasmoedas emitidas pelos holande-
ses no nordeste brasileiro, isso durante o período
de 1624 a 1661, por iniciativa da Companhia das
Índias Orientais. É importante dizer que algumas
dasmoedasholandesas tinhamo formato quadra-

do, divergindo das moedas portuguesas que se
apresentavam no formato abaulado. Esta peque-
na caixa de madeira, ou moedário, traz consigo a
história de uma época da colonização das Capita-
nias Hereditárias do Brasil, destacando-se a pro-
víncia de Pernambuco e Ceará durante o ciclo da
cana-de-açúcar.
Sabe-se que no presente momento os moe-

dários são substituídos pelos álbuns de couros,
coloridos e luxuosos, para acondicionar as moe-
das de valores e tamanhos diferentes. Em razão
disso, na argumentação da necessidade de uma
catalogação mais apropriada pelos colecionado-
res é que existem lojas especializadas em escapa-
rates de acrílico. Consequentemente, amanipula-
ção contumaz das moedas, tornou-se mais práti-
ca no âmbito das feiras, exposições e de outras
formasde representações para o conspícuo públi-
co em geral.
Ademais, observa-se que, a nossa língua portu-

guesa tem diversas variações no significado das
palavras. Por este motivo podemos dizer, tam-
bém, que o calibrador de pneus, digital, tem o no-
me de PNTMoedário. Nesse caso não se trata aqui
de moedas, mas tão somente de um calibrador de
pneus a serviço dosmotoristas. Comospneus cali-
brados e o dinheiro (moedas) no bolso, vale a pe-
na uma viagem por mares nunca dantes navega-
dos. Lá vamos nós no agito sonante das moedas,
ou no zumbido do calibrador, na busca de uma
feliz aventura pelo mundo real dos moedários!

Os moedários

Vitrine Literária

Sabe-se que no presente momento os
moedários são substituídos pelos
álbuns de couros, coloridos e
luxuosos, para acondicionar as
moedas de valores e tamanhos
diferentes.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Preços em alta

EmpresárioAndrea Carpentieri adota estratégias para equilibrar finanças sem repassar aumentos totais aos consumidores

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) de
Montes Claros regis-
trou uma alta de 0,81%
no mês de junho de
2025, mais que o dobro
doíndicede0,31%obser-
vadoemmaio.Osdados
são da pesquisa mensal
realizada pelo Setor de
ÍndicedePreçosaoCon-
sumidor do Departa-
mento de Economia da
Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-
montes). Com o resulta-
do, o acumulado da in-
flação no ano chega a
3,61%.

Segundo a economis-
ta Vânia Silva Vilas
Bôas, responsável pela
análise dos dados, o
comportamento do IPC
emjunhoapresentoual-
gumas peculiaridades.
“O grupo alimentação
(0,46%), que vinha lide-
rando a inflação, teve
um aumento bem me-
nor (0,14%) do que nos
meses anteriores. Mui-
tosdosprodutosalimen-
tares que pressionaram
os preços desde o início
doanopassaramaregis-
trar queda, como a car-
nebovina(-0,15%),bana-
na-caturra(-5,99%),oar-
roz (-1,20%) e o feijão
(-2,31%)”, explicou.

Apesar da desacelera-
ção no grupo alimenta-
ção,ainflaçãofoiimpul-
sionada por aumentos
nos itens de habitação,
principalmente pelos
reajustes nos aluguéis e
na tarifa de energia elé-
trica. “A energia subiu
7,36%, devido à adoção
dabandeiravermelha,e
os aluguéis tiveram alta

de7,03%porcontadosrea-
justes contratuais em ju-
nho”, detalhou.

Para o empresário An-
drea Carpentieri, dono de
um restaurante na cidade,
a situação tem exigido me-
didas estratégicas para
manter o equilíbrio finan-
ceiro sem repassar inte-
gralmente os aumentos
aos consumidores. “Tanto
a energia quanto o aluguel
foram os principais ele-
mentosdesseaumento.In-
felizmente, não tem como
repassar tudo isso para o
consumidor final”, afirma.
Segundo ele, a empresa

tem buscado alternativas
internas, revisando plani-
lhas, despesas e custos pa-
ra tentar “enxugar” onde
forpossível.“Ficamuitodi-
fícil repassar para o consu-
midor final, é impossível.”

Diante desse cenário, al-
gumas mudanças nos pro-
cessos se tornam inevitá-
veis. “Infelizmente, às ve-
zes,aúnicaformaparasus-
tentar essa situação é ab-
sorver o prejuízo tempora-
riamente, talvez reduzin-
do um pouco a margem. A
esperança é que essa infla-
çãopossasetornarmaises-
tável”, explica. Ele ressalta

ainda que prefere não au-
mentar os preços para não
criar uma imagem negati-
va junto ao público. “Acho
muito injusto passar isso
para o consumidor final.
Não queremos parecer ca-
ros, sabe?”.

Apesar das dificuldades,
Andrea reconhece que
houve uma leve melhora
no preço de alguns produ-
tos, ajudando a manter o
equilíbrio nas compras.
“Teveetemosquereconhe-
cerquealgunsprodutosdi-
minuíramocusto.Aumen-
tou o azeite, mas talvez di-
minuiuacarne;aumentou

a farinha, mas talvez dimi-
nuiu o tomate. É preciso
buscar esse equilíbrio en-
tre os produtos”, pontua.
Eledestacaaindaqueman-
ter a qualidade é uma prio-
ridade. “Não pode alterar a
qualidade porque o cliente
percebena hora se você es-
tácomprandoprodutosba-
ratos”.

TARIFAS

A economista adverte
que as tarifas de 50% im-
postas pelos Estados Uni-
dos podem impactar seto-
res estratégicos no Brasil,
afetando o emprego e os

preços, principalmente
dosalimentos.“Apesardis-
so, acredito que a queda
nos preços de alguns itens
continue no segundo se-
mestre,ajudandoacontro-
lar a inflação.”

O empresário expressou
apreensãoquantoàspossí-
veistarifascomerciais,des-
tacando que um aumento
poderia elevar os custos
dos alimentos no Brasil.
“Por precaução, decidi re-
forçar os estoques de pro-
dutosimportados.Vouten-
tar amenizar os efeitos de
um eventual aumento nos
custos”, concluiu.

Economia

ARQUIVO PESSOAL

InflaçãoemMontesClaros: 0,81%em junho, comalta emenergia e aluguéis
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Nanoite daúltimaquarta-feira, 9 de
julho, a Credinor reuniu cooperados,
empresárioseparceirosemumcoque-
tel de relacionamento na Expomon-
tes. O evento, realizado na Agência
Agro da cooperativa, dentro do Par-
que de Exposições, recebeu cerca de
250convidadosparaumanoitede tro-
ca de experiências e apresentação de
soluções financeiras.Nesteano,aCre-
dinor disponibilizou R$ 100 milhões
em recursos próprios voltados ao fi-
nanciamento agrícola, aquisição de

maquinário, veículos, energia solar,
crédito rural e outras modalidades
que impulsionam a economia regio-
nal. “Estar próximodosnossos coope-
rados, olho no olho, é uma forma de
reafirmar que somos parceiros”, des-
tacou o presidente da Credinor, Dario
Colares. Patrocinadora da Expomon-
tes, a cooperativa segue fortalecendo
suaatuaçãopormeiodeações institu-
cionais e crédito com condições espe-
ciais para novos negócios no campo e
na cidade.

Samuel Costa - Superintendente de Negócios,
Ailton Vieira - Diretor Financeiro, Dario Colares -
Presidente do Sicoob Credinor e Erique Morais -
Diretor de Riscos

RamonMartins e este colunista comaarquiteta e

decoradoraAna Luisa Pena como amigoMatheus

Mahia -Gestor Imobiliário eArquitetoUrbanista

]YuriSilbeiraFreire(BarMadalena),JulianaMilo(Gerente
RelacionamentoPJ-AgênciaAbsoluto),RafaelLeiteMacedo
(CiaPromoções),comestecolunista,ThiagoRezendeda
Silveira(CiaPromoções),EmmanuelRochaSilva(Bar
Madalena)eOtavioNunesFernandes(BarMadalena)

AiltonVieira -Diretor Financeiro, este colunista, Victor
Oliveira,Dario Colares - Presidente do Sicoob Credinor e
Maria JúliaMenezes Leal - Rainha do SicoobCredinor na
Expomontes 2025

EduardoCruz comFelicidade Tupinambá,Romeu
Souto - Superintendente daCodevasf, este colunista,
Gilliander Santana advogado e assessor parlamentar e
ArnaldoViana

RafaelVeloso-DiretordaSociedadeRuralcomLuiza

Veloso-EmpresariaChocolatiertambémExpositora

ExpomontescomJaninaNereeAiltonVieira

Vanda Santos - Equipe administrativaCredinor,Maria
JúliaMenezes Leal -Rainha do Sicoob Credinor na
Expomontes 2025 eAnnaCarolinyArruda -Coordenadora
ouGestora da Fundação Credinor

AiltonVieira, este colunista, Gabi eVictorOliveira

comDario Colares - Presidente do SicoobCredinor

Este colunista como super-querido casalWilson

DiasDuarte e CarmyDanielle RuasDuarte

Credinor promove coquetel de negócios e anuncia R$ 100 milhões
em recursos durante a Expomontes

“Nem todo dia será leve, mas todos os dias podem ser vividos com leveza. A forma como escolhemos encarar a vida transforma o peso em aprendizado e a dor em

força. Confie no processo, abrace suas fases e siga sempre em frente, mas com gentileza.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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